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Destaques

No mês de agosto os indicadores acompanhados A seção dos Indicadores Conjunturais mostra a 
pela equipe do Boletim demonstram que a recuperação da recuperação da atividade industrial no Brasil. A produção 
economia na RMC continua. Trata-se de um movimento industrial cresceu 2,2% no mês de julho, é o sétimo mês 
lento e gradual de recuperação dos empregos perdidos consecutivo de variação positiva. Por outro lado, a taxa 
com a crise e de retomada do fluxo de comércio exterior. O média de câmbio em agosto ficou em R$ 1,845 por dólar, 
momento já é de um leve otimismo no ambiente regional. evidenciando um processo de revalorização da moeda 

O dado mais expressivo é que está em andamento brasileira em curso. Esta valorização e a parada no 
uma recuperação da produção, com reflexos sobre a processo de redução da taxa SELIC pelo Banco Central 
retomada do emprego industrial, em segmentos são os elementos preocupantes nos indicadores.
específicos, até então a recuperação estava ocorrendo No Assunto em Foco apresentamos uma 
com foco no setor de serviços. discussão sobre três temas presentes na mídia nacional e 

O comércio exterior da RMC, cuja exportação que podem afetar a RMC, a compra de aviões de combate 
vinha crescendo, apresentou em agosto um pequeno pelo Brasil, o projeto do trem de alta velocidade e o pré-sal. 
recuo nas suas vendas externas, de 1,8%, demonstrando O autor defende a necessidade destes projetos serem 
que a demanda externa ainda apresenta dificuldades para articulados no contexto de um Plano de Desenvolvimento 
crescer. Muitos países demandantes de bens da RMC para o país, capaz de internalizar tecnologia e gerar 
ainda se encontram com problemas oriundos da crise capacidade exportadora de bens de alto valor agregado. 
financeira e, enquanto não iniciarem seus processos de Isto traria benefícios para a RMC, por ser uma região 
crescimento as exportações da RMC sofrerão as capaz de dar suporte a projetos de alto conteúdo 
conseqüências desta recessão externa. tecnológico.

Quanto aos repasses estaduais para a RMC Por fim, um artigo sobre economia sustentável 
observamos também uma boa notícia, pois o valor fecha o Boletim. Nele o autor chama a atenção para a 
repassado no mês de agosto foi superior à julho. Em se necessidade de mudanças no consumo e na atividade 
mantendo esta tendência é de se esperar que os repasses produtiva levando em consideração políticas de 
ao final de 2009 superem os de 2008. Outra questão responsabilidade sócio-ambiental. De acordo com o autor, 
importante é que os Índices de Participação dos a adoção do Compêndio para a Sustentabilidade, que tem 
Municípios no “bolo tributário” foram alterados, desta o objetivo de converter as ações econômicas em ações de 
forma a RMC vai ter uma leve redução de sua participação gestão ambiental nas empresas, traria ganhos 
(-2.6%). Individualmente, as maiores variações serão para significativos para a economia mundial, para os 
Vinhedo, que terá em 2010 um IPM 22,6% maior, e ecossistemas e para a humanidade.
Jaguariúna, com um IPM 14,5% menor.
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A RMC cria 3.311 novos postos de trabalho, mas a massa salarial ainda contrai R$ 1,2 milhão. No 
cumulado do ano, a contração da massa salarial supera R$ 31 milhões, mas o saldo de emprego fica 
positivo em 6.299 vagas.

No mês de agosto a RMC apresentou um pequeno recuo na exportação, em relação ao mês de julho, de 
aproximadamente 2%. Já a importação da RMC aumentou 3%.

Campinas com US$ 634 milhões de exportação, no acumulado do ano, é o maior exportador da RMC. E ao 
importar cerca de US$ 1,2 bilhão, no acumulado do ano, também é o maior importador.
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A RMC cria 3.311 novos postos de trabalho, mas a massa salarial ainda contrai R$ 1,2 milhão. No cumulado do ano, 
a contração da massa salarial supera R$ 31 milhões, mas o saldo de emprego fica positivo em 6.299 vagas.

A construção civil cria 1.509 e ocupa a liderança na geração de postos de trabalho. Os setores de serviços criam 818 
postos de trabalho

Os setores industriais finalmente interrompem trajetória de contração de postos de trabalho na RMC. A indústria 
química lidera o processo com a geração de 354 novas vagas. Porém, os segmentos da indústria mecânica e 
metalúrgica apresentam os piores desempenhos, destroem 226 e 151 postos de trabalho, respectivamente.

No município de Campinas foram gerados 1.723 novos postos de trabalho. Enquanto Valinhos, o segundo 
colocado, gera 363 novos postos.

Nas microempresas foram criados 1.759 novos postos de trabalho, enquanto que as grandes geraram apenas 201 
novas vagas.

O perfil dos contratados revela preferência por jovens com até 24 anos e pelo nível escolaridade de ensino médio.

Saldo de emprego formal na RMC: Julho de 2009

Saldo de Emprego por Tamanho de Empresa
Saldo de Emprego por Município

Saldo de Emprego por Escolaridade e Faixa de Idade 
Saldo de Emprego por Setor de Atividade

industrial é compensado pela criação líquida de postos de 
trabalho no setor terciário: 1.144 em atividades de serviços e 

Em junho foram criados 3.311 postos de trabalho 446 no comércio varejista. Dentre os setores de serviço, 
formais na RMC, resultando no acumulado de 6.299 novos destacam-se a criação de 818 postos em atividades técnicas 
postos de trabalho. e de administração de imóveis.

Apesar da excelente reversão do ajuste quantitativo, Porém, o maior destaque foi a geração de 1.507 
a massa salarial continua em queda. Com o resultado de julho postos de trabalho na construção civil, que segue sua 
as perdas acumuladas na massa salarial no semestre trajetória de sustentação do emprego.
ultrapassam o valor de R$ 31 milhões. 

Do total de vagas criadas aproximadamente 53% (ou 
Dentre os 19 municípios que compõem a RMC, 1.759) foram criadas em microempresas. A grande empresa 

Campinas se destacou com a criação de 1.723 postos de gerou apenas 201 novos postos de trabalho. Confirmando a 
trabalho. Este resultado positivo deve-se, em especial, a importância do segmento de empresas de menor porte para 
criação de 643 vagas na Construção Civil, 704 nos serviços e sustentação do nível de emprego.
288 em atividades de comércio.  

Por faixa etária, observou-se um saldo positivo de 
O setor industrial finalmente interrompe a trajetória 2.987 postos para jovens de até 24 anos. No entanto, a 

de destruição de vagas. O segmento químico manteve a remuneração dos recém-contratados nesta faixa etária é R$ 
liderança, com a criação de 357 novas vagas. Seguido pelo 723, cerca de 20% inferior à média do total da RMC.
segmento de material de transportes (178 novos postos). Por escolaridade, na faixa de ensino médio há criação de 

Dentre os segmentos da indústria que mais destroem 2.590 novos postos de trabalho. A remuneração média dos 
vagas, ainda destacam-se a mecânica (226) e o da recém-contratados com este perfil de escolaridade ficou 
metalúrgica (151).  em torno de R$ 844.

O comportamento ainda tímido do emprego atividade 
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Gráfico 1. Evolução do Saldo de Emprego na RMC. 

Período: Janeiro a Julho

 de 2008 e de 2009.
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Gráfico 2. Evolução dos Salários Médios dos 

Contratados na RMC.  Período: Janeiro a Julho de 2008 

e 2009
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dos 

Admitidos

 dos 

Demitidos

RMC 3.311          898R$          1.039R$        20,0                     (1.169.323)

São Paulo 52.811         873R$          1.020R$        20,0                     (9.394.867)

Brasil 138.402       758R$          868R$           19,0                     (34.332.615)

Variação da 
Massa Salarial 

(em R$)

Quadro 1: Características do Saldo de emprego na RMC em Julho de 2009.

Remuneração Média (em 

R$)
Saldo de 

Emprego

Tempo Médio de 

Serviço dos 

Demitidos (em 

meses)

Fonte: Caged, Mte,  2009.

Julho de 

2009

Junho de 

2009

Julho de 

2008

Julho de 

2009

Junho de 

2009

Julho de 

2008

Campinas 1.723 354 1.519 870R$          856R$          857R$          

Valinhos 363 38 303 887R$          874R$          848R$          

Indaiatuba 319 43 396 905R$          855R$          882R$          

Paulinia 304 130 535 1.088R$       1.077R$       1.022R$       

Sumare 213 (1) 410 866R$          822R$          919R$          

Vinhedo 212 (41) 233 863R$          964R$          984R$          

Engenheiro Coelho 188 49 133 513R$          640R$          493R$          

Itatiba 92 130 325 818R$          834R$          734R$          

Hortolandia 89 331 77 1.265R$       1.472R$       1.241R$       

Americana 88 158 79 959R$          912R$          788R$          

Holambra 71 (2) 27 675R$          633R$          551R$          

Santo Antonio de Posse 30 (27) 140 684R$          848R$          671R$          

Pedreira 29 21 (43) 735R$          704R$          682R$          

Santa Barbara Doeste (28) 185 73 791R$          800R$          727R$          

Nova Odessa (30) (48) (36) 802R$          852R$          803R$          

Artur Nogueira (34) (26) (15) 657R$          671R$          544R$          

Cosmopolis (37) 41 75 818R$          731R$          769R$          

Monte Mor (118) (177) 5 947R$          792R$          854R$          

Jaguariuna (163) (70) 29 1.079R$       970R$          1.125R$       

Total da RMC 3.311 1.088 4.265 898R$          888R$          866R$          

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Tabela 1: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Município

Fonte: Caged, Mte, 2009.
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Julho de 

2009

Junho de 

2009

Julho de 

2008

Julho de 

2009

Junho de 

2009

Julho de 

2008

Extrativa mineral -15 9 3 785R$        868R$        889R$        

Industria de transformacao 75 -276 1.307 1.016R$     1.004R$     991R$        

Servicos industr de uti lidade publica 64 123 15 892R$        801R$        891R$        

Construcao civil 1.509 103 331 1.107R$     1.083R$     962R$        

Comercio 446 193 887 766R$        771R$        742R$        

Servicos 1.144 746 1.374 862R$        860R$        847R$        

Administracao publica 111 129 284 1.511R$     1.367R$     1.072R$     

Agropecuar, extr vegetal, caca e pesca-23 61 64 482R$        604R$        512R$        

Total da RMC 3.311 1.088 4.265 898R$        888R$        866R$        

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Fonte: Caged, Mte, 2009.

Tabela 2:  Caracter ísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Setor de Atividade

Julho de 

2009

Junho de 

2009

Julho de 

2008

Julho de 

2009

Junho de 

2009

Julho de 

2008

Microempresa 1.759 1.866 2.128 910R$         908R$         893R$         

Pequena 445 -851 503 828R$         818R$         789R$         

Média 906 80 717 930R$         941R$         875R$         

Grande 201 -7 917 976R$         918R$         959R$         

Total na RMC 3.311 1.088 4.265 898R$         888R$         866R$         

Tabela 3: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Tamanho de 

Empresa

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Julho de 

2009

Junho de 

2009

Julho de 

2008

Julho de 

2009

Junho de 

2009

Julho de 

2008

Com. e administraçao de imóveis, valores 
mobil iár ios, serv. técnico...

818 503 399 928R$       918R$       925R$       

Serv. de alojamento, alimentaçao, reparaçao, 

manutençao, redaçao, r.. .
259 203 440 699R$       706R$       674R$       

Serviços médicos, odontológicos e veterinários 186 187 193 969R$       1.091R$    1.030R$    

Transportes e comunicaçoes 40 346 413 881R$       877R$       848R$       

Instituiçoes de crédito, seguros e capitalizaçao -28 -43 49 1.048R$    1.648R$    1.282R$    

Ensino -131 -450 -120 1.201R$    995R$       1.023R$    

Total Serviços na RMC 1.144 746 1.374 862R$       860R$       847R$       

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Tabela 4: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC nas Atividades de Serviços

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos
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Julho de 

2009

Junho de 

2009

Julho de 

2008

Julho de 

2009

Junho de 

2009

Julho de 

2008

Ind. química de produtos farmacêuticos, veterinários, 

perfumaria,  . ..
354 219 418 1.201R$      1.214R$      1.289R$      

Indústria do material de transporte 178 -10 92 1.415R$      1.454R$      1.498R$      

Indústria têxti l do vestuário e artefatos de tecidos 95 -74 -88 740R$         745R$         692R$         

Indústria de produtos minerais nao metálicos 25 -63 61 871R$         791R$         842R$         

Indústria do papel,  papelao, editorial e gráfica 20 -78 36 986R$         950R$         946R$         

Indústria de calçados -1 17 -2 729R$         670R$         672R$         

Ind. da borracha, fumo, couros, peles, similares, ind. 

diversas
-3 23 80 935R$         917R$         829R$         

Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool 

etíl ico
-33 -144 71 847R$         788R$         711R$         

Indústria da madeira e do mobiliário -91 -104 27 828R$         945R$         752R$         

Indústria do material elétrico e de comunicaçoes -92 258 298 1.148R$      1.063R$      1.080R$      

Indústria metalúrgica -151 -146 253 953R$         1.042R$      1.011R$      

Total Indústria na RMC 75 -276 1.307 1.016R$      1.004R$      991R$         

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Tabela 5: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC nas Atividades Industrais

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Julho de 

2009

Junho de 

2009

Julho de 

2008

Julho de 

2009

Junho de 

2009

Julho de 

2008

Até 24 anos 2.987 2.116 3.573 723R$         720R$         691R$         

De 25 a 39 anos 806 -313 725 981R$         956R$         957R$         

De 40 a 64 anos -389 -657 12 1.090R$      1.096R$      1.072R$      

Mais de 65 

anos
-93 -58 -45 1.070R$      1.316R$      797R$         

Total na RMC 3.311 1.088 4.265 898R$         888R$         866R$         

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Tabela 6: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Faixa Etária

Fonte: Caged, MTE, 2009.

Julho de 

2009

Junho de 

2009

Julho de 

2008

Julho de 

2009

Junho de 

2009
Julho de 2008

Analfabeto 9 83 31 653R$       672R$       654R$              

Fundamental 

Incompleto
11 -255 34 767R$       711R$       693R$              

Fundamental 

Completo
592 -418 514 740R$       736R$       655R$              

Ensino Médio 2.590 2.073 3.230 844R$       838R$       803R$              

Superior 109 -395 456 2.158R$    2.230R$    2.422R$            

Total na RMC 3.311 1.088 4.265 898R$       888R$       866R$              

Saldo do Emprego Salários Médios dos Admitidos

Tabela 7: Caracterísicas do Saldo de emprego gerado na RMC por Escolaridade

Fonte: Caged, MTE, 2009.
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O Comércio Exterior da RMC¹
                                                                                                                       Prof. Adauto Roberto Ribeiro

Destaques

�

�

�

�

 No mês de agosto a RMC apresentou um pequeno recuo na exportação, em relação ao mês de julho, de 
aproximadamente 2%. Já a importação da RMC aumentou 3%.

 No acumulado do ano, de janeiro a agosto, a RMC exportou cerca de US$ 2,7 bilhões e importou aproximadamente 
US$ 5,5 bilhões. A exportação diminuiu em 34,9% e a importação recuou em 24,3% em relação ao mesmo período do 
ano anterior.

  Campinas com US$ 634 milhões de exportação, no acumulado do ano, é o maior exportador da RMC. E ao importar 
cerca de US$ 1,2 bilhão, no acumulado do ano, também é o maior importador.

 Na comparação do período atual com o mesmo período do ano anterior (janeiro a agosto), as empresas 
exportadoras da RMC deixaram de receber, como receita exportadora, cerca de 1,2 bilhão de dólares.

O fluxo de comércio exterior da RMC, no mês de dólares. Esta é a diferença entre o valor exportado em 2009, 
agosto, se manteve praticamente inalterado, a exportação no acumulado entre janeiro e agosto, de aproximadamente 
apresentou uma pequena queda de 1,8% e a importação um US$ 2,654 bilhões, e o valor exportado no mesmo período de 
pequeno aumento de 3%. Estes dados confirmam que a 2008, cerca de US$ 4,076 bilhões.
recuperação do comércio externo da Região será lenta e Por município, observamos que, apesar de 
gradual, acompanhando o ritmo de recuperação e Campinas ter expandido suas exportações em agosto 
crescimento das economias externas. (aumento de 12,5%) a diminuição das exportações em outros 
Assim, se as economias para as quais a RMC exporta seus importantes municípios fez com que o total exportado pela 
bens se recuperarem mais rapidamente desta crise, as RMC não fosse superior a julho. Paulínia apresentou queda 
exportações crescerão. Já do lado das importações, temos de 29%, Indaiatuba queda de 19,7% e Sumaré queda de 14% 
que observar também o ritmo de crescimento do mercado nas suas exportações.
interno, pois uma recuperação da demanda interna estimula Na comparação com os dados acumulados no ano, 
um aumento do movimento importador. apenas dois municípios apresentaram crescimento da 

Além disso, cabe ficar de olho na taxa de cambio, um exportação (janeiro a agosto comparado com o mesmo 
movimento de valorização do Real, como estamos período de 2008): Valinhos e Pedreira.
observando ultimamente, gera mais dificuldades ainda para Por categoria de bens, também no acumulado do 
o exportador da região, bem como gera estímulo para a ano, vê-se que ocorreu queda acentuada na exportação em 
importação. todos as categorias, afetando mais fortemente os bens 

Os dados da RMC apontam nesta direção, a intermediários, ou seja, as firmas mais integradas ao 
exportação vem se recuperando de forma mais lenta que a mercado mundial como fornecedora de partes, peças e 
importação, respaldando que a economia brasileira esta se componentes. Quanto à importação, também se observa 
recuperando mais rápido, ou, que sofreu um impacto menor diminuição generalizada por categorias, porem menos 
que outros países para os quais vende produtos. acentuadas que nas exportações e, com uma exceção, que 

Como a RMC é exportadora de bens industrializados foi um pequeno crescimento da importação de bens de 
a recuperação da exportação será um pouco mais demorada, consumo duráveis. Mais uma vez, este dado reforça a 
no caso de regiões ou países cuja exportação esta mais incidência menor da crise na economia brasileira. O mercado 
concentrada em bens agrícolas e minerais (commodities) a interno foi relativamente menos afetado no Brasil que em 
recuperação esta sendo mais rápida pela manutenção da outras economias.
forte demanda chinesa por estes bens no mercado mundial. Como destacado nos boletins anteriores, o 
No acumulado do ano, janeiro a  agosto, a exportação da MERCOSUL deve ser observado com mais atenção, pois é 
RMC recuou 34,9%. Enquanto a importação diminuiu menos, para onde as exportações da RMC mais se dirigem. Manter 
cerca de 24,3%. este mercado é fundamental para boa saúde das firmas 

Como vimos, neste ambiente de crise econômica exportadoras da região. Nesta crise, enquanto as 
internacional, o fluxo de comércio foi bastante afetado, e as exportações no geral caíram 41%, para o Mercosul recuaram 
empresas exportadoras da RMC deixaram de receber como menos, cerca de 28%. Cabe destacar ainda, que neste 
receita de exportação aproximadamente US$ 1,4 bilhão de período de crise cresceu a exportação para a Ásia, em 

 ¹Projeto de extensão desenvolvido pelo Professor Adauto R. Ribeiro com os discentes: Rafael Luiz Amgarten, Caroline Silva Pereira, Glawber Campos, 
Nathalia Carneiro e Aline da Silva Batista.
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especial para a China, país que manteve uma alta taxa de (Associação Latino Americana de Desenvolvimento) sem 
crescimento do PIB em meio à crise internacional e para onde contabilizar os países do MERCOSUL, que também fazem 
firmas da RMC ampliaram suas exportações. parte desta instituição (Chile, Bolívia, Equador, Peru, 

Por outro lado, em meio à crise, a Região aumentou Venezuela, Colômbia, México e Cuba). Estas importações 
suas importações dos países que integram a ALADI cresceram 21,8% e se compõem basicamente por insumos.

M unic ípio a go/ 09 v ar % (*) ago/ 09 v ar %  (* )

Campi nas 88 ,54 6 12, 5 1 93 ,81 9 3 ,9  

Ja guariuna 51 ,40 7 0,8  7 9, 959 (2 ,5 )

I nda ia tuba 46 ,66 5 (19, 7) 7 8, 419 (2 ,5 )

Pa ulínia 34 ,36 8 (29, 0) 1 43 ,28 0 (1 0,5 )

Sumar é 30 ,16 3 (14, 0) 1 16 ,86 0 2 1,9  

V inhedo 20 ,91 1 0,1  3 6, 213 (2 ,0 )

Am eric ana 20 ,73 9 8,8  3 1, 318 9 ,8  

Cosm ópol is 18 ,17 1 1 23 ,5 7,8 82 (1 ,9 )

Hortol ândia 17 ,83 3 25, 3 8 2, 176 1 8,1  

M onte  M or 7, 603 (20, 3) 9,9 69 2 3,9  

Val inhos 7, 063 (12, 3) 1 0, 391 (3 ,9 )

Ita tiba 5, 728 17, 6 1 0, 138 3 ,1  

Nova  Odes sa 4, 997 (18, 2) 3,9 77 (2 0,8 )

Hol ambra 3, 706 22, 4 0,8 99 (4 7,2 )

P edre ira 2, 078 52, 3 0,7 52 (7 ,6 )

Eng. Coe lho 1, 666 35, 3 0,0 63 7 ,5  

Sta Ba rbara 1, 503 (22, 1) 5,1 03 3 2,4  

Artur Nogue ira 0, 222 1 71 ,3 0,3 87 8 6,5  

Sto Antonio 0, 031 (62, 2) 0,6 83 77 0, 3 

RM C 3 63 ,40 1 (1,8 ) 8 12 ,28 9 3 ,0

Fon te : NUPEX -CEA : d ad os d o MDIC

Tabe la 1. Ba la nç a Come rci al - agosto - RM C (mi lhões  US$  FOB)

e xportaç ão i mporta çã o

(*) var iaçã o p ercen tua l em  re la ção  ao  m ês an ter ior

Município jan-ago 08 jan-ago 09 var (%) jan-ago 08 jan-ago 09 var (%)

Campinas 815 634 (22,3) 1.653 1.224 (26,0)

Indaiatuba 906 431 (52,4) 1.342 583 (56,5)

Jaguariúna 479 333 (30,5) 507 532 4,9

Paulínia 493 289 (41,4) 1.011 924 (8,6)

Sumaré 364 281 (23,0) 858 791 (7,8)

Vinhedo 192 157 (17,9) 329 273 (16,9)

Americana 253 136 (46,4) 318 197 (38,1)

Hortolândia 93 87 (5,9) 674 548 (18,8)

Monte Mor 83 65 (22,0) 103 91 (12,4)

Valinhos 60 65 7,4 60 53 (11,9)

Cosmópolis 106 51 (51,3) 114 81 (29,1)

Nova Odessa 74 39 (47,5) 47 31 (34,8)

Itatiba 56 33 (41,7) 91 65 (28,1)

Holambra 49 18 (63,3) 65 35 (46,5)

Sta Bárbara 14 13 (4,3) 9 13 46,1

Pedreira 11 12 2,8 6 6 3,9

Eng. Coelho 13 8 (39,7) 2 1 (74,8)

Sto Antônio 5 2 (51,8) 4 2 (43,9)

Artur Nogueira 9 0 (96,6) 12 3 (73,5)

RMC 4.076 2.654 (34,9) 7.205 5.452 (24,3)

Tabela 2. Balança Comercial - janeiro-agosto - RMC (milhões US$ FOB)

exportação importação

Fonte: NUPEX-CEA: dados do MDIC
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Categoria de bens jan-ago 08 jan-ago 09 var % jan-ago 08 jan-ago 09 var %

Bens de Capital 1.421 989 (30,4) 3.478 2.362 (32,1)

Bens Intermediários 1.881 1.137 (39,5) 3.246 2.612 (19,5)

Bens de Consumo 657 485 (26,1) 459 462 0,6

     Duráveis 381 263 (30,8) 143 193 35,1

     Não Duráveis 276 222 (19,6) 316 268 (15,0)

Outros * 117 42 (64,3) 22 16 (26,0)

Total da RMC 4.076 2.654 (34,9) 7.205 5.452 (24,3)

Fonte: NUPEX-CEA: dados do MDIC

Tabela 3. Exportação e Importação por Categoria de Bens _ RMc - (milhões US$ FOB) 

Exportação Importação

* inclui combustíveis e lubrificantes e movimentação nos portos e aeroportos 

Destino da exportação jan-ago 08 jan-ago 09 var % Origem da importação jan-ago 08 jan-ago 09 var %

MERCOSUL 1.287 923 (28,2) Ásia 3.775 2.725 (27,8)

ALADI* 1.170 733 (37,4) União Européia 1.544 1.167 (24,4)

EUA 581 317 (45,4) EUA 961 796 (17,1)

União Européia 411 226 (44,9) ALADI* 238 290 21,8 

Ásia 172 187 8,9 MERCOSUL 149 139 (6,7)

África 18 10 (45,0) AELC** 142 121 (14,9)

Outros 438 258 (41,2) Outros 395 213 (46,1)

Total 4.076 2.654 (34,9) Total 7.205 5.452 (24,3)

Tabela 4. Destino e origem dos bens - RMC - jan-ago (milhões US$ FOB) 

* Chile, Bolívia,  Peru, Equador,  Colômbia. Venezuela, México e Cuba.

** Associação Européia de Livre Comércio

Fonte: NUPEX-CEA, dados do MDIC

Ano III, Volume 4
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Finanças Públicas na RMC 
                                                                                                                                          Prof. Pedro Costa

Os Repasses Estaduais à RMC no mês de partir de outubro, em conseqüência da deflagração da crise.
agosto/2009 totalizaram R$ 146,4 milhões, valores Foram divulgados, pela secretaria da Fazenda, os 
superiores aos recebidos em Julho (R$ 134,5 milhões). Em índices de participação dos Municípios (IMP) que servem de 
relação ao mesmo mês de agosto de 2008 houve queda de 6, critério para distribuição dos repasses estaduais (com 
48%  - R$ 146,4 milhões em ago/2009 contra R$ 156,7 exceção do IPVA). Este índice é construído com base nos 
milhões em 2008. Também no acumulado janeiro a agosto há indicadores de 2 anos anteriores ao de seu vigor. O IPM de 
variação negativa, porém em menor intensidade (- 0,92%). 2010 foi reflete portando os indicadores de 2008.
Em se mantendo uma tendência de crescimento (mesmo que Considerada de forma geral a RMC teve leve 
moderado) dos repasses até o final do ano, é de se esperar redução do IPM (-2.6%). Analisando os municípios 
que os repasses totais ao final do ano de 2009 superem os de individualmente destacam-se Vinhedo, que terá em 2010 um 
2008, pois no ano passado houve redução dos repasses a IPM 22,6% maior, e Jaguariúna, com um IPM 14,5% menor.

Ano III, Volume 4
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Município ICMS IPVA F. Exportações Compensações Total

Americana 57.203.447,27        26.044.155,62     428.034,02           4.551,24            83.680.188,15        

Artur Nogueira 5.456.697,30          2.776.471,39       40.806,22             434,93               8.274.409,82          

Campinas 264.728.398,88      148.046.811,28   1.980.765,73        21.065,79          414.777.041,67      

Cosmópolis 7.641.069,97          3.952.157,04       57.190,13             607,49               11.651.024,65        

Engenheiro Coelho 3.865.645,24          696.890,26          28.889,46             308,70               4.591.733,64          

Holambra 4.537.672,54          1.284.915,53       33.949,55             361,15               5.856.898,77          

Hortolândia 55.103.230,12        6.736.661,50       412.334,21           4.383,67            62.256.609,48        

Indaiatuba 48.666.906,44        22.696.182,50     364.166,37           3.871,78            71.731.127,10        

Itatiba 23.821.079,11        10.020.980,27     178.196,40           1.896,78            34.022.152,60        

Jaguariúna 61.637.666,09        4.381.107,68       461.420,05           4.897,53            66.485.091,36        

Monte Mor 18.462.217,09        2.231.454,10       138.129,61           1.469,45            20.833.270,25        

Nova Odessa 14.143.621,61        4.080.241,88       105.836,58           1.125,15            18.330.825,23        

Paulínia 307.056.028,35      10.810.589,04     2.298.579,04        24.399,15          320.189.595,56      

Pedreira 7.873.420,90          3.006.266,19       58.917,10             626,33               10.939.230,52        

Santa Bárbara d’Oeste 32.385.335,65        12.809.131,53     242.399,00           2.574,43            45.439.440,60        

Santo Antonio de Posse 3.636.858,69          1.160.965,00       27.212,26             289,39               4.825.325,33          

Sumaré 61.915.028,88        16.211.266,85     463.343,96           4.924,37            78.594.564,08        

Valinhos 32.019.701,72        15.422.040,49     239.609,05           2.547,05            47.683.898,31        

Vinhedo 33.647.486,20        10.448.287,25     251.702,57           2.679,28            44.350.155,31        

Total RMC 1.043.801.512,05   302.816.575,40   7.811.481,31        83.013,66          1.354.512.582,43   

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses de Tributos aos Municípios da RMC Janeiro-Agosto/2009 (em R$)

Ago/2009    (mil 

R$) (A)

Ago/2008    

(mil R$) (B) Var % (A/B)

Jan-Ago/2009    

(mil R$) (C)

Jan-Ago/2008    

(mil R$) (D) Var % (C/D)

Repasses 

Estaduais 146.446 156.595 -6,48% 1.354.513 1.367.141 -0,92%

   ICMS 134.249 144.958 -7,39% 1.043.802 1.085.144 -3,81%

   IPVA 11.202 10.121 10,68% 302.817 271.203 11,66%

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses Estaduais à RMC: Comparativo 2009/2008
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Município ICMS IPVA F. Exportações Compensações Total

Americana 7.360.247,32       986.595,89          53.960,07             557,44               8.401.360,72       

Artur Nogueira 703.344,73         125.700,75          5.156,42              53,27                 834.255,17          

Campinas 34.067.507,81     5.315.886,21       249.758,60           2.580,17            39.635.732,79     

Cosmópolis 982.416,72         186.184,27          7.202,38              74,41                 1.175.877,78       

Engenheiro Coelho 499.211,18         33.306,32           3.659,86              37,81                 536.215,16          

Holambra 584.073,71         32.836,26           4.282,01              44,24                 621.236,22          

Hortolândia 7.089.231,74       325.297,36          51.973,18             536,92               7.467.039,19       

Indaiatuba 6.261.440,51       842.622,38          45.904,40             474,22               7.150.441,51       

Itatiba 3.067.486,59       339.866,88          22.488,62             232,32               3.430.074,41       

Jaguariúna 7.920.278,41       177.096,35          58.065,82             599,86               8.156.040,43       

Monte Mor 2.376.356,00       101.763,03          17.421,74             179,98               2.495.720,75       

Nova Odessa 1.819.592,88       181.625,42          13.339,95             137,81               2.014.696,06       

Paulínia 39.458.178,57     380.568,39          289.279,15           2.988,44            40.131.014,55     

Pedreira 1.012.906,00       113.359,59          7.425,90              76,71                 1.133.768,21       

Santa Bárbara d’Oeste 4.163.360,89       532.533,37          30.522,78             315,32               4.726.732,36       

Santo Antonio de Posse 468.004,42         50.365,78           3.431,07              35,45                 521.836,72          

Sumaré 7.963.685,53       688.909,32          58.384,05             603,14               8.711.582,05       

Valinhos 4.119.068,12       466.344,52          30.198,06             311,97               4.615.922,67       

Vinhedo 4.332.927,06       321.510,00          31.765,92             328,16               4.686.531,15       

Total RMC 134.249.318,19   11.202.372,09     984.219,98           10.167,64          146.446.077,90   

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses de Tributos aos Municípios da RMC Agosto/2009 (em R$)
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Repasses Estaduais à RMC: Comparativo Mensal 2008/2009 (em mil R$)
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Repasses de ICMS à RMC: Comparativo Mensal 2008/2009 (em mil R$) 
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Município IPVA 2009 IPVA 2008 Variação

Americana 26.044.156          23.773.642         9,55%

Artur Nogueira 2.776.471           2.538.031           9,39%

Campinas 148.046.811        134.452.476        10,11%

Cosmópolis 3.952.157           3.473.877           13,77%

Engenheiro Coelho 696.890              659.954              5,60%

Holambra 1.284.916           1.205.883           6,55%

Hortolândia 6.736.662           6.151.394           9,51%

Indaiatuba 22.696.183          19.037.227         19,22%

Itatiba 10.020.980          8.940.851           12,08%

Jaguariúna 4.381.108           4.064.503           7,79%

Monte Mor 2.231.454           1.983.230           12,52%

Nova Odessa 4.080.242           3.681.808           10,82%

Paulínia 10.810.589          9.093.853           18,88%

Pedreira 3.006.266           2.694.152           11,58%

Santa Bárbara d’Oeste 12.809.132          11.799.095         8,56%

Santo Antonio de Posse 1.160.965           1.031.616           12,54%

Sumaré 16.211.267          13.902.701         16,61%

Valinhos 15.422.040          13.580.736         13,56%

Vinhedo 10.448.287          9.137.581           14,34%

Total RMC 302.816.575        271.202.607        11,66%

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

Repasses do IPVA aos Municípios da RMC Janeiro-Agosto
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Repasses de IPVA à RMC: Comparativo Mensal 2008/2009 (em mil R$) 
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 Município

Índice de 

Participação 

2009 (%)

Índice de 

Participação 

2010 (%)

 Variação    

(pp) 

Variação 

(%)

Variação 
(equivalente 

mensal em R$) *

Americana 0,5878               0,5826               (0,0052)      -0,9% (63.306)           
Artur Nogueira 0,0562               0,0554               (0,0008)      -1,3% (9.160)             

Campinas 2,7207               2,6659               (0,0549)      -2,0% (667.457)         

Cosmópolis 0,0785               0,0826               0,0041        5,3% 50.174            

Engenheiro Coelho 0,0399               0,0359               (0,0040)      -9,9% (48.073)           

Holambra 0,0466               0,0465               (0,0001)      -0,2% (1.285)             

Hortolândia 0,5662               0,6087               0,0425        7,5% 517.440          

Indaiatuba 0,5001               0,5296               0,0295        5,9% 359.222          

Itatiba 0,2450               0,2461               0,0011        0,4% 13.303            

Jaguariúna 0,6325               0,5410               (0,0916)      -14,5% (1.115.270)      

Monte Mor 0,1898               0,1858               (0,0040)      -2,1% (48.486)           

Nova Odessa 0,1453               0,1420               (0,0033)      -2,3% (40.543)           

Paulínia 3,1513               2,8535               (0,2977)      -9,4% (3.626.434)      

Pedreira 0,0809               0,0770               (0,0038)      -4,8% (46.825)           

Santa Bárbara d'Oeste 0,3325               0,3336               0,0011        0,3% 13.794            

Santo Antônio de Posse 0,0374               0,0364               (0,0010)      -2,7% (12.074)           

Sumaré 0,6360               0,6733               0,0373        5,9% 454.237          

Valinhos 0,3290               0,3238               (0,0052)      -1,6% (63.252)           

Vinhedo 0,3460               0,4241               0,0781        22,6% 948.721          

TOTAL 10,7216             10,4438             (0,2778)      -2,6% (3.380.361)      

Fonte: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo

* Média mensal de repasses do ICMS nos 8 meses de 2009
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Indicadores Macroeconômicos
Prof. Fábio Eduardo Iaderozza

agosto foi um pouco superior ao verificado no mês de julho, Nível de Atividade Econômica
contudo, tanto as exportações quanto as importações tiveram A Produção Industrial em julho de 2009 avançou 
queda no mês. Quando a comparação é feita com igual 2,2% em relação a junho, registrando o sétimo mês 
período do ano passado, os valores exportados e importados consecutivo de variação positiva. No entanto, quando a 
ainda estão num patamar bem inferior.comparação é feita com igual período do ano passado, 

A conta Movimento de Capital apresentou mais um quando a atividade industrial estava bastante aquecida, 
resultado favorável no mês de julho, muito mais em função do verificamos um recuo de 9,9%.
bom desempenho do Investimento em Carteira, do que pelo Os Indicadores de Desemprego mostram uma 
acréscimo do Investimento Direto Estrangeiro. Esse fato tendência de queda nos índices de desemprego no Brasil, 
pode ser explicado pelo bom momento que atualmente ficando praticamente no mesmo nível das taxas verificadas 
atravessa o mercado de capitais no Brasil. Esse fato em igual período do ano passado.
contribuiu para que tivéssemos um superávit no Balanço de A Inflação continua em queda, o que reforça as 
Pagamentos na ordem de US$4.672 bilhões, o segundo expectativas de que a inflação para o ano de 2009 deve ficar 
melhor saldo no ano e o dobro do valor verificado no mês de próxima do centro de meta estipulada pelo Banco Central 
julho de 2008.(4,5%).

A taxa média de Câmbio para o mês de agosto ficou A Taxa Básica de Juros (Selic) foi reduzida para 8,75% ao 
em R$1.845 mostrando que um perigoso processo de ano na última reunião do Copom e, ao que tudo indica, esta 
revalorização cambial continua em curso.deve ser a última redução nos juros básicos para este ano.

As Reservas Internacionais voltaram a crescer em 
agosto e chegaram a US$219.054 bilhões.Balanço de Pagamentos:

O Superávit da Balança comercial no mês de 
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G r áf i co  1. Ev o l u ção  d o  I PC -A m p l o .  
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G r áf i co  2. Ev o l ução  da taxa SEL I C . 
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G r áf i co  3. Ev o l u ção  d a T axa d e C âm b i o  

(R $/U S$ - M éd i a M en sal ). 2008 e 2009.
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Gráfico 4. Índice de Produção Industr ial. 

(Base: 2002=100). 2008 e 2009.
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Gr áfico 5. Evolução da Taxa de Desemprego
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jul/ 08 jun/ 09 jul/ 09
        Exportação 20.451 14.846 14.143
        Importação -17.122 -9.843 -11.215
Saldo Balança Comercial 3.330 4.625 2.928
Saldo Balança de Serviços -5.868 -5.424 -4.901
Saldo em Transações Correntes 371 265 265
Saldo Movimento Capital -2.168 -535 -1.665

Saldo do Balanço de Pagamentos(1) 5.675 7.438 6.390

Reservas Internacionais (2) 2.362 7.048 4.672

Tabela 1. Evolução do Balanço de Pagamentos, Reservas 
Internacionais (valores em milhões US$).

Fonte: Banco Cent ral.
Obs: (1) Considerando Erros e Omissões; (2) Concei to Liquidez 
Internacional .
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Nos últimos dias temos recebido um conjunto de parceria política como essa. É necessário não pela 
informações pela mídia a respeito de três assuntos, que a segurança nacional, mas pelo acesso a esse tipo de 
princípio não teriam muita conexão entre si, dessa maneira, tecnologia, que no caso dos jatos também é uma síntese de 
chega até nós como algo desconexo e sem sentido, sendo, vários ramos de pesquisa de alto conteúdo tecnológico em 
portanto, necessária uma reflexão mais cuidadosa sobre o trabalho conjunto (o projeto na França envolve mais de mil 
sentido destes fatos para a economia brasileira e seu empresas). A aquisição, com transferência tecnológica, 
desenvolvimento. Trata-se do caso da licitação dos aviões de apresenta oportunidades únicas na área de comunicação, 
combate, do trem de alta velocidade e do pré-sal. Assuntos informação, eletro-eletrônica, enfim, bem feito, pode ter uma 
espinhosos e que permitem várias abordagens, mas até resposta positiva, melhor do que foi o SIVAM, desenvolvido 
agora nenhuma apresentou uma perspectiva mais geral que pelos Americanos e até hoje não temos controle sobre o 
tais fatos possam ter um eixo de aglutinação da economia e mesmo.
da sociedade, em torno do tema do desenvolvimento e da Por fim o pré-sal traz dois caminhos, um da 
independência tecnológica. Em parte isto ocorre por culpa do especialização em produção de petróleo e sua exportação 
governo, que tem falhado sistematicamente em amarar crua e outro da oportunidade de desenvolver um setor com 
esses temas, e quando o faz, é mal “entendido”. ramos de atividades que possam agregar valor ao óleo, 
Basicamente, as forças políticas e econômicas de oposição sendo capaz de gerar um efeito multiplicador em nossa 
apresentam um conjunto de objeções a estes projetos, economia. Algo bem diferente do que verificamos com o setor 
essencialmente no campo moral e financeiro, sobre as suas de exploração de minérios. O controle desses ramos é 
viabilidades e necessidades para o país. Isso é muito pouco essencial para se construir um setor nacional que possa gerar 
para o debate que precisamos travar sobre o ganhos tecnológicos e humanos para o país; uma riqueza 
desenvolvimento brasileiro. que não seja exaurida sem ser acumulada. É uma 

O projeto do trem de alta velocidade que ligará a oportunidade para desenvolver e capacitar recursos 
RMC à São Paulo e ao Rio de Janeiro, a compra dos aviões humanos em todos os setores à frente da extração de 
de combate e o pré–sal (a última fronteira de exploração de petróleo, na petroquímica, na química fina, engenharia naval, 
petróleo hoje no mundo) são grandes eixos de um programa ambiental, com recursos alocados no território nacional.
de desenvolvimento nacional que, bem articulados entre si, Assim, a oportunidade de transformarmos esses três 
só teríamos como base comparativa o II PND nos anos 70 (lá projetos em eixos de uma política de desenvolvimento 
se vão mais de 30 anos). nacional e de multiplicarmos os seus resultados para o povo 

As sinergias e as externalidades que estes projetos brasileiro é única. A crise financeira internacional pode durar 
podem gerar para a economia brasileira e, em especial, para ainda algum tempo e já temos condições de responder às 
a RMC são enormes. Com eles o Brasil poderia viabilizar a expectativas internacionais de crescimento e de 
internalização de setores altamente dinâmicos e constituir desenvolvimento de maneira sem igual. A ação conjunta 
um pólo tecnológico exportador diminuindo nossa nessas três frentes poderia dar respostas que ainda não 
dependência na exportação de commodities. Estes projetos temos para o próximo ano, a taxa de investimento no segundo 
poderiam contribuir para minimizar a dependência trimestre de 2009 ficou em 15,7% do PIB, apenas superior a 
tecnológica que hoje nos persegue. Com eles pode-se igual período de 2003, na casa de 14,8%, ainda é muito pouco 
viabilizar um complexo de setores estratégicos somando a para uma economia que quer crescer 5% do PIB em 2010. 
indústria do transporte, indústria química e petroquímica, A Reg ião  Me t ropo l i t ana  de  Camp inas ,  
metalurgia, telecomunicação, informática e de software, particularmente, poderia ser beneficiada por essa situação, 
entre tantas outras. pois tem uma estrutura industrial capaz de dar resposta a 

O trem de alta velocidade já é assunto antigo na essa realidade, em vários setores, tais como o metalúrgico, 
nossa agenda e muitos especialistas já vêm mostrando os químico, comunicação, informática, mas não apenas por ter 
possíveis resultados positivos nesse caso. Teríamos a uma sólida base industrial, e também por possuir centros de 
oportunidade de não apenas viabilizar logisticamente a pesquisa e universidades (inteligência), à altura desta nova 
região, facilitando o transporte, mas poderíamos trabalhar na realidade agregadora de valor. A região ainda poderia mudar 
linha que os Chineses vem fazendo há algum tempo, o foco seu comportamento no longo prazo de deficitária na Balança 
na internalização de tecnologias. O trem de alta velocidade Comercial, em 2008, a região teve um déficit de US$ 5,3 
não é apenas um meio de transporte de passageiros e bilhões. É o tipo de situação que reflete nossa dependência 
cargas, ele é uma síntese de novas tecnologias, de materiais tecnológica e científica.
e de novas engenharias de construção, uma resposta à O Brasil  pode mudar os rumos do seu 
matriz de transporte individual poluente e cara, desenvolvimento, para isso é preciso que Governo e 
ambientalmente mais inteligente nesse momento de Sociedade encarem esse desafio e construam um  Plano de 
aquecimento global. Desenvolvimento Nacional, que tenha como base a 

A compra dos aviões, por ouro lado, não é uma opção substituição de exportação. Esse parece ser o momento, as 
para guerra, é uma opção pelo desenvolvimento de condições históricas conspiram ao nosso favor.
tecnologia que não temos e dificilmente teríamos sem uma 
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A preocupação com a economia sustentável tem seu sociedade brasileira vai para  a agricultura.
início na Reunião do Clube de Roma, em 1970, quando Já no meio urbano, constata-se que  concentração 
concluiu-se que os recursos naturais, base das matérias urbana brasileira já ultrapassa mais de 80% da população, 
primas e insumos industriais, são finitos. que compromete sobre-maneira o meio ambiente urbano, 

Em 1972, já em Estocolmo, na Suécia, a sociedade com o uso ininterrupto dos recursos hídricos. Recursos estes, 
empresarial mundial deu inicio à uma série de reuniões cada vez mais escassos e mais poluídos pela ausência de 
mundiais, regulares, com o objetivo de discutir os processos tratamento de efluentes líquidos produzidos pelos esgotos 
de produção econômica mundial e suas formas de evolução domiciliares urbanos.
na direção de uma economia mais racional e eficiente, que A economia urbana contribui essencialmente para o 
procure utilizar os recursos naturais de forma sustentável e agravamento do problema da sustentabilidade, com a 
com responsabilidade sócio-econômico-ambiental. geração de milhões de toneladas de gases de efeito estufa, 

Vinte anos depois, em 1992, a discussão chega mais oriundos do uso de sua matriz energética de produção e 
decisivamente ao Brasil junto com a “Rio 92” ou “Eco 92”, em também com a questão dos resíduos gerados, não só na 
reunião realizada na cidade do Rio de Janeiro, em 1992, produção, mas também no pós uso dos produtos 
trazendo importantes contribuições para o debate sobre a industrializados, na sua destinação final, que são os aterros 
sustentabilidade da produção econômica. sanitários e os “lixões” a céu aberto, imperativos no Brasil. 

A Eco 92 vai introduzir importantes desafios de Existe um Projeto de Lei na Câmara dos Deputados que 
sustentabilidade para o período pós-reunião, conforme institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos, que modifica 
descreve Camargo et al (2002): “Os indicadores sobre a a responsabilidade pela geração dos resíduos em todos os 
situação de temas centrais para o desenvolvimento pontos do ciclo de produção e consumo dos produtos, 
sustentável no Brasil”: 1) Biodiversidade e Biomas; 2) atribuindo ao gerador do resíduo a responsabilidade pela sua 
Agricultura; 3) Meio Ambiente Urbano; 4) Recursos Hídricos; destinação, o que deve contribuir significativamente para a 
5) Energia; 6) Responsabilidade Social das Empresas; 7) sustentabilidade econômica. 
Padrões de Consumo e Produção. Além disto, temos ainda as políticas públicas implementadas 

Imperou, a partir daí, uma estratégia do governo para os combustíveis alternativos, como o etanol, o biodiesel 
fundamentada na inserção do Brasil na economia mundial. e a energia eólica, dentre outros, que também se constitui em 
Esta estratégia se deu em meio ao processo de globalização, importantes mecanismos de desenvolvimento limpo para a 
com a quebra de barreiras comerciais e do crescimento da produção econômica.
circulação de capitais, privatizações e abertura da economia Assim, o que se espera, é que a sociedade civil, 
para o capital externo. A diplomacia Brasileira empenhou representada nos segmentos das empresas, empreendam 
enorme esforço nas suas relações internacionais, para criar e rápido e sistematicamente, políticas de responsabilidade 
manter a imagem de um país estável e atento às agendas e sócio-ambiental, internalizando assim, todos os mecanismos 
demandas multilaterais, buscando sempre remover que vem sendo disponibilizados no mundo, em busca de um 
obstáculos legais e políticos, mesmo que simplesmente equilíbrio no uso dos recursos naturais e na reversão do 
simbólicos, que ameaçassem afugentar investimentos de grande problema que hoje vivemos, que é o aquecimento 
capitais de ocasião. global. Problema este que mobiliza hoje mais de 50 países, 

Neste contexto, a questão ambiental foi introduzida com compromisso de metas de redução de emissões de 
como política pública, essencial aos sistemas de exploração gases de efeito estufa, conforme consta no Protocolo de 
dos recursos naturais, que se constituem em matérias primas Kyoto, de até 5% das emissões acontecidas em 1990. Aliás, 
do sistema econômico de produção. Muitas foram as em 12 de dezembro próximo, acontecerá a Reunião de 
contribuições para a preservação ou a defesa da Copenhague, ocasião em que esses 50 países deverão 
sustentabilidade, como a Lei de 2000 que estabeleceu o discutir novas metas de redução para serem atingidas à partir 
Sistema Nacional de Unidades de Conservação e os de 2012.
Mecanismos de Auto-regulação, como a Certificação Finalizando, cabe destacar que o maior indicador de 
Florestal. avanços de responsabilidade sócio-ambiental nas empresas 

Assim, ocorreram importantes avanços na é a publicação do Compêndio para a Sustentabilidade, que 
agricultura, tais como o debate sobre as fronteiras agrícolas, reúne ferramentas de gestão ambiental de 33 países, e já 
a questão fundiária, o consumo de agrotóxicos que passou a adotado pelo Brasil, que tem o objetivo de converter as ações 
ter uma regulação técnica nunca antes exigida e a questão da econômicas em ações de gestão ambiental nas empresas, 
água, que passou a ser utilizada com muito mais critério em com ganhos significativos para o planeta, para a economia 
função da instituição da cobrança pelo seu uso em escala mundial, para os ecossistemas e para a humanidade.
industrial, lembrando que 59% da água doce utilizada pela 
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